
Verificação de Idade em Provedores de Aplicação: Métodos e
Trade offs

Com a crescente utilização de serviços digitais por jovens, a verificação de idade tornou-se
um aspecto crítico para provedores de aplicação. Garantir que os usuários tenham a idade
apropriada para acessar determinados serviços e conteúdos pode proteger os jovens de
experiências inadequadas. No entanto, nenhum método é 100% efetivo e cada um deles
têm também riscos associados – como a coleta massiva de dados, exclusão por custos
excessivos ou até mesmo a exclusão de certos grupos de usuários. Este post aborda os
métodos de verificação de idade, os desafios associados e as melhores práticas para
implementação.

Métodos de Verificação de Idade

1. Verificação de Identidade
Documentação: Utiliza documentos oficiais, como RG ou passaportes, para
verificar a idade. Esse método, embora confiável, levanta preocupações sobre
a privacidade e o acesso a documentos por todos os usuários, além de uma
possível exclusão de milhões de pessoas a serviços de internet (ex: imigrantes
sem documentação).
Consentimento Parental: Envolve a confirmação da idade pelo responsável
legal. Regulamentações como a COPPA nos EUA exigem esse método para
menores de 13 anos.

2. Estimação de Idade
Testes de Capacidade: Avaliam habilidades cognitivas como proxy para a
idade, mas podem ser imprecisos e ineficazes para usuários mais velhos.
Inferência de Idade: Baseia-se no comportamento do usuário ou em
características físicas, como imagens faciais, para estimar a idade. Esse
método é menos intrusivo, mas pode levantar questões de precisão e viés.

3. Autodeclaração
Declaração Simples: O usuário afirma sua idade. Esse método é fácil de
implementar, mas suscetível a informações falsas.
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Implementação de Métodos

Plataformas e Dispositivos: Implementação de verificação em nível de plataforma
ou dispositivo, permitindo que apps e serviços acessem a informação de idade.
Validação por Terceiros: Utiliza serviços externos para verificar a idade, reduzindo a
sobrecarga operacional interna.
Serviços Internos: Provedores desenvolvem e operam métodos de verificação
internamente, oferecendo flexibilidade, mas aumentando a complexidade operacional.

Desafios e Tradeoffs

Implementar verificações de idade eficazes apresenta vários desafios:

Privacidade: Coletar informações adicionais pode conflitar com compromissos de
privacidade. Métodos que exigem dados sensíveis, como imagens faciais, devem ser
gerenciados com rigor.
Inclusão e Acessibilidade: Métodos que exigem documentos oficiais podem excluir
usuários sem acesso fácil a tais documentos. Segundo o Banco Mundial, 850 milhões
de pessoas no mundo não contam com documentos de identidade.
Custos: Métodos robustos podem ser caros e inviáveis para empresas menores.
Precisão vs. Usabilidade: Métodos mais precisos geralmente são mais intrusivos e
complicados de usar.

Melhores Práticas

A melhor alternativa em termos legislativos é garantir flexibilidade para que os provedores
de aplicativos apliquem as melhores práticas conforme o caso. Nesse sentido, seguem as 
melhores práticas conforme o Digital Trust & Safety Partnership (DTSP):

1. Identificar e Avaliar Riscos
Avaliar os riscos específicos para jovens e ajustar os métodos de verificação
proporcionalmente.
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Consultar partes interessadas, incluindo jovens e famílias, para entender
melhor os impactos.

2. Proteger a Privacidade dos Usuários
Minimizar a coleta de dados e usar os dados coletados apenas para
verificação de idade.
Implementar métodos de estimação de idade que utilizem dados já coletados
pelo serviço, evitando a coleta de novos dados sensíveis.

3. Garantir Inclusividade e Acessibilidade
Oferecer opções além de IDs emitidos pelo governo, como certificados de
nascimento ou IDs escolares.
Estabelecer mecanismos de apelação acessíveis para usuários que falharam
nos testes de idade.

4. Operações de Aplicação em Camadas
Implementar verificações de idade em diferentes níveis de serviço, conforme
necessário.
Treinar equipes para identificar usuários que possam ter fornecido informações
falsas e aplicar novos testes de verificação.

5. Transparência
Informar claramente aos usuários sobre os métodos de verificação de idade
utilizados e como seus dados são gerenciados.
Publicar dados sobre a eficácia dos métodos de verificação e os custos
associados.

Conclusão

A verificação de idade é uma componente vital para a segurança e conformidade nos
serviços digitais. Ao adotar práticas que equilibram a precisão, a privacidade e a
acessibilidade, provedores de aplicação podem proteger os jovens e criar um ambiente
digital mais seguro e inclusivo.

Para mais detalhes sobre as melhores práticas e diretrizes específicas, você pode acessar o
documento completo sobre verificação de idade aqui.
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Este blogpost foi criado com base nas orientações e práticas delineadas pelo Digital Trust & 
Safety Partnership (DTSP).
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